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A revista arquivos cmd, que ora se inicia e oxalá 

goze de longa existência, é uma publicação do Gru-

po de Pesquisa Cultura, Memória e Desenvolvimen-

to – CMD. Registrado no Diretório de Grupos do 

CNPq, o CMD existe desde 2002. A princípio sedia-

do na Universidade Federal da Bahia, desde 2006 

integra o escopo do Programa de Pós-Graduação 

da Universidade de Brasília. E, em 2008, está vin-

culado também ao Programa de Pós-Graduação em 

Memória: Linguagem e Sociedade, da Universida-

de Estadual do Sudoeste da Bahia. Mas, durante 

os seus 10 anos de trajetória, mantém-se coerente 

à prerrogativa de tanto abrigar, em rede, compo-

nentes inscritos em diversas instituições de ensino 

e pesquisas (hoje, oito), às quais estão dispostas 

em diferentes regiões do país, quanto de, sem abrir 

mão da perspectiva das ciências sociais, permitir-

-se trânsito inter e transdisciplinar no universo das 

humanidades.

A mesma prerrogativa, como não poderia ser di-

ferente, define a base do projeto editorial da revista 

arquivos cmd. Se esta publicação cumpre o objetivo 

de veicular seletivamente a produção do nosso gru-

po, também compõe o seu propósito deixar as mes-

mas páginas abertas a todos os textos de qualidade 

que expressem a diversidade do trabalho intelectual 

nas ciências sociais e áreas afins. 

Assim dossiês, artigos avulsos, ensaios teóricos e 

bibliográficos, memórias de pesquisas, entrevistas e 

resenhas serão recebidas por nossa secretaria edito-

rial em fluxo contínuo. Claro, sempre primaremos 

por respeitar e fazer transparentes os trâmites de 

Edson Farias / editor

Editorial
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editoração no que concerne à avaliação equitativa 

de todos os textos. A ênfase na diversidade estará 

sempre obediente ao critério da qualidade. Isto, no 

tocante a observação tanto do rigor analítico quanto 

do apuro teórico-interpretativo no tratamento dos 

diferentes temas que desafiam a imaginação quando 

envolvem, a partir de objetos de conhecimento refe-

ridos à elaboração, circulação e usos de bens e servi-

ços culturais, a triangulação entre as problemáticas 

dos processos e modos de simbolização e daquelas 

referentes seja a espacialização e objetivação das 

expressões seja das temporalidades (permanência, 

mudança, simultaneidades, transversalidades, entre 

outras).

Este número piloto é aberto pelo dossiê “Simbó-

lico e Linguagem entre dilemas e possibilidades 

sócio-antropológicas”, sob a coordenação de Edson 

Farias. Na sequência, a proposta do artigo “Sociali-

dades alternativas: sobre o conceito de cultura dos 

karajá de Buridina”, de Eduardo S. Nunes, é tratar 

da dupla face do conceito de nativo de cultura con-

tracenar seja com o conceito antropológico seja com 

a vida indígena. Finalmente, na seção “memórias 

de pesquisa”, resultado de uma monografia de gra-

duação na área do Desenho Industrial, o trabalho 

“Estação de brincar para crianças com paralisia 

cerebral”, de Pedro Ernesto Freitas Lima, traduz 

o percurso de reflexão, projeção e execução de um 

projeto de design voltado para necessidades consi-

deradas inviáveis de atendimento do ponto de vista 

mercadológico. Nesse sentido, o experimento deixa 

em evidencia questões candentes, sobretudo a corre-

lação ente arte e utilidade no momento em que colo-

ca em discussão a funcionalidade do fazer artístico.
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